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• orhun's ro poneabi1idaie tem 
c- ern ropador na roscisao  do 
contrato do  rab&1ho de ii - 

«re  tsr ntan0a iniei tiva 
do O! roVad 

VISTOS E r'ELïrDOS ostou autos do reclamaç o  em 

que contendem Fr noinco 4k1exr1dre F'roderici e a Cia. Calçado 

Clark, rsloctiwimente recla anto e roo1umada 

1ranciecc Á,lovurdre éroderici apresentou a rod a-

m e de fie. 217,  contra a Cia. Calqr.io Clark, alopando que , 

admitido aos serviços d• r&clam da or 20 de novembro do. 1927, 

mesma se achou vi clado ot  3 do aotembrc do 19  ,uando  ao 

viu despedido, sem :uo fsse promovido r, inqu rito iadminiutr&ttj 

,,ia,  elo  ua1 se provasse a justa cauat  para. sua dispensa; ale-

gou que, ao ser dispensado, percebia o ordenado mensal de Cr 

800,00 (nitocerto cruzeiros), pretendendo, a 1m, nua rointe r 

ço nos serviços da reclt&meda, como r.erente de jualquer filial, 

ou carro oqi'valonte, com a porce ç o do referido salário o nniz 

L 

os ordenados u contar de oeto,hrc ão 19 1, até .  'Jt.a em que foi 

ajulEada a rec1anaç o, tudo nos tr-'os do art. 1, da Lei 62, de 

5 de junho de 1935. 

Ouvida,  re 1 do "on Lestou a rec1amaç o, t1e - 

gandr, sua .tnteir& i rc e1.rc1 , baseada en -jue, no ct.ao,  ro 

houvera deepedicit imposto, ras r4peras nmz, ret.irada livre e os - 

pont noa do otwrep do,  conforme prova o dccumer!to çje Ílz. hú. 

rrcDcsta o recusada a c'cnciliaçao o Juiz de Direj 

te da ccmarOa dd Campints çríforiu a sonterça de fia. 60/61, c., 

la qual foi a reol maçto julFadi 1.mi'&cedente, de vez que foi 
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reccn octd  a valicludct do recibo do P1 enu e reril :'td t'.a c, Pasaa-

do reic roclar rte. ('i . 11.0). 

interposto c recurso ordintrio do fl . 62/6), foi  a 

deci do reformada o condenada a firma a rointe rar o rc1arnanto 

absolvida, todavia, do pagamento doa atrasados o r aalvada a -ta 

cuidado do inctaur o do irtqu rito  dmir atrativc para apura ode 

qualquer falta pravo, por voitura, cometida polo empregado etabt-

lizudo. 

.nconformada, a firma interpos o recurso etraordinj 

rio do fia. iI u ue 93, apu -do-se no art. 203, do Decreto 6 596, 

de 12 de desembro de 1tO. 

loto ocst(:, 

c. ir)iL D, pro1imInax":erte, :ue à cabível C. rocui 

00 interposto, fundam  todo  no entá no dspositivo local invocado; 

or!t1t, 4U0, doa docu cntoo conat 

tes doa autr , ficou provado  ue o re lar'ante, a 1nstaura o do 111 

quvrito adrnn etr.tivo,  reforin do itir-ae, assinando o recibo de 

quitaç o rasa o plena do qualquer direito; 

CONSIDERítINDO 'lua  as docluraç oc dc empregado, proat 

das tempos depois do ter &estrado o recibo, cuja nulidade  proto 

dida, ro convence!- da etiet ncia da cca &o alegada; 

oLVli' a Ca-»ara de Justiça do :rahalho, pelo votado 

desempato, tomar coniectrnerto do recurso o, por maioria do votos , 

dar-lhe prcvimoï'tc;, ror,tabelocondo a decisão do primeira Instância. 

-ic de  &re1ro, 24 do jino1ro do 1945-

a  r ar :r1v ü  ircaidanto 

)iver, 8 d íL ra.'jc  flø lator 

)L r-.'al  cera  Frocurador 

Aa.nado em  
Publicado no Dlaric da Justiça em  4�. 
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